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RESUMO: A intensa atividade antropogênica nos solos altera seus atributos químicos, físicos e 
mineralógicos. Solos das regiões Sul e Central do Brasil foram amostrados em diferentes usos e manejos e 
avaliados seus atributos magnéticos através da susceptibilidade magnética por unidade de massa. As 
diferentes formas de manejo causaram alterações na quantidade de minerais ferrimagnéticos dos solos, 
quando comparados aos solos de mata. Os maiores valores de χBF foram observados nos solos derivados 
do basalto. Os minerais ferrimagnéticos foram encontrados em todos os solos analisados. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 Os solos de regiões tropicais e subtropicais, devido ao intenso processo de 
intemperismo, tendem a acumular óxidos de Fe e Al (Costa e Bigham, 2009). Dentre 
esses minerais, podemos destacar a goethita, a hematita e a maghemita na fração argila 
(Costa et al., 1999), além da magnetita. Esses dois últimos minerais estão presentes em 
aproximadamente 50% dos solos do estado do Paraná e são responsáveis pela 
magnetização espontânea dos solos (Souza Junior et al., 2010). A susceptibilidade 
magnética por unidade de massa (χBF) serve para quantificar a presença de maghemita e 
magnetita no solo e seus resultados podem ser utilizados em diversas áreas de estudos, 
como nos processos de formação do solo (Lu et al., 2008), influência do material de 
origem (Costa et al., 1999) e contaminação dos solos (Magiera et al., 2008). 

O objetivo desse trabalho foi verificar a influência de diferentes sistemas de manejo 
do solo nos valores de χBF da terra fina seca ao ar (TFSA) de amostras do horizonte A e B 
de solos brasileiros  

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Foram coletadas 41 amostras do horizonte A e B de solos do Paraná e Mato 
Grosso do Sul. Os sistemas de manejo avaliados foram: aplicação de vinhaça por 20  
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anos, município de Ivailândia; área com deposição de lixo urbano, município de Palotina; 
área com aplicação de dejeto suíno, de São Miguel do Iguaçu; sistema de plantio direto 
de 5, 10 anos de Campo Mourão; sistema de plantio direto de 20 anos de Palmeira, 
Maringá e Campo Mourão; sistema de plantio direto de 37 anos de Rolândia; todos do 
estado do Paraná e área com sistema de plantio direto de 12 anos, de Mato Grosso do 
Sul. Os solos de mata de cada município foram coletados para fins de comparação. 

As amostras foram secas ao ar e passadas em peneiras 2 mm para obtenção da 
TFSA. A χBF da TFSA foi avaliada utilizando um medidor de susceptibilidade magnética 
Bartington MS2 (Bartington Instruments LTD, Oxford, England) acoplado a um sensor 
MS2B, onde a massa de 10 cm-3 das amostras foram colocadas em frascos de polietileno 
e submetidas a um fraco campo magnético alternado. Após a leitura em baixa frequência 
(0,46 KHz) foi efetuado o cálculo da susceptibilidade magnética (χBF) multiplicando o valor 
da leitura obtida por 10 e dividindo pela massa da amostra.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Através da medida de susceptibilidade magnética é possível afirmar que todas as 
amostras analisadas possuem algum tipo de mineral ferrimagnético em concentrações 
que variaram de menos de 0,1% até dezenas de valores de porcentagem (Figura 1).  

Os valores de χBF variaram de algumas dezenas (Cerrado-MS) até cerca de 10.000 
10-8 m3 kg-1, demonstrando a grande variação na quantidade de minerais ferrimagnéticos 
entre as amostras de solos analisadas, podendo ser explicadas pela diferença nos 
materiais de origem, fato semelhante ao encontrado por Silva et al., 2010. 
 Os maiores valores foram encontrados nos solos derivados de basalto em Maringá, 
Campo Mourão, São Miguel do Iguaçu e Rolândia. Os menores valores foram 
encontrados no Cerrado-MS, e nos municípios de Palmeira, e Ivailândia. Quando os 
resíduos utilizados foram a vinhaça ou resíduos orgânicos urbanos depositados em lixões, 
a grande quantidade de carbono destes resíduos associado a condições de redução 
promovem a dissolução dos minerais ferrimagnéticos reduzindo os valores de  χBF (Costa 
et al., 1999, De Jong et al., 2000).  

Nos solos que receberam resíduos de suínos, ou plantio direto, os minerais 
magnéticos foram preservados e houve incrementos nos valores de χBF, isto é, houve o 
favorecimento da síntese destes minerais ou ainda sua deposição com os resíduos. 
Quando não houve ganhos significativos nos valores de χBF, também não ocorreram 
perdas, devendo haver um equilíbrio nos processo de dissolução/formação destes 
minerais como no Cerrado-MS. 
 
4 CONCLUSÃO  
 
 As diferentes formas de manejo causaram alterações na quantidade de minerais 
ferrimagnéticos dos solos, quando comparados aos solos de mata. 
 Os maiores valores de χBF foram observados nos solos derivados do basalto. 
 Os minerais ferrimagnéticos foram encontrados em todos os solos analisados.  
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Figura 1. Valores de susceptibilidade magnética por unidade de massa (χBF 10-8m3kg-1) dos diferentes solos 

em diferentes sistemas de manejo. 
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